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L
ocalizada na CNF, em 
Taguatinga Norte, a Galeria 
Olho de Águia contempla 
antigas e novas gerações. 

Ela foi criada pelo fotógrafo Ivaldo 
Cavalcante, 66 anos. “Hoje em 
dia, a galeria é um ponto da ju-
ventude, mas também existem 
amigos da década de 1970, que 
sempre aparecem. É um ambi-
ente destinado a arte em geral”.

Ivaldo conta que inaugurou 
o espaço em 2002, no entanto, so-
mente em 2012 decidiu “arregaçar 
as mangas” e se dedicar à galeria. 
Para ele, foi como se tivesse recebido 
uma benção de outros antigos locais 
tradicionais de Taguatinga. “Antiga-
mente, tinha o Botiquim Blues e o 
Rolla Pedra. O sentimento, quando 
inaugurei a galeria, foi como se eu 
tivesse recebido o ‘bastão’ deles para 

ter um local bem potente como eles 
foram”, considera o fotógrafo.

A primeira curiosidade do lo-
cal está no próprio nome. Ivaldo 
revela o que o fez batizar a galeria 
como Olho de Águia. “A ideia veio 
depois que eu li um texto, na in-
ternet, sobre a águia. Desde então, 
me apaixonei pelo animal e primo 
por tudo que ele representa. Uso 
o nome em tudo, desde a galeria 
até o meu e-mail”, detalha. “Tem 
um trecho falando que a águia tem 
um olhar monocular e outro bino-
cular. Um deles é mais periférico, 

criativo para saber o que ela vai fa-
zer. Então, posso dizer que o nome 
da galeria está ligado a esse olhar 
criativo que a águia tem, tento re-
presentá-lo aqui”, observa o dono.

Projetos

Como bom fotógrafo, Ivaldo 
afirma que o fotojornalismo é o que 
move a galeria. O principal projeto 
do espaço é o “Imagem sem fron-
teiras”, que teve a primeira edição 
em 2012. “Trouxemos para cá al-
guns fotojornalistas, tanto do Brasil 

como estrangeiros, para exporem e 
comentarem sobre seus trabalhos”, 
destaca. “Estamos nos preparan-
do para a terceira edição, que deve 
acontecer ainda este ano. A ideia é 
que, desta vez, a gente misture o fo-
tojornalismo e a literatura”, revela.

Além das fotos, Ivaldo também 
apoia a arte, por meio do “Artista 
do Bairro”, criado em 2013. “Pes-
soas de qualquer lugar de Brasília 
trazem sua exposição para cá e ela 
fica nas paredes da galeria durante 
15 dias. O projeto deu tão certo, que 
a agenda desse ano foi esgotada em 
fevereiro”, detalha. “Eu gosto muito 
dele, pois dá oportunidade aos ar-
tistas locais e não tem aquele aca-
demicismo, de precisar passar por 
uma curadoria para selecionar. O 
artista chega no balcão, apresenta 
o trabalho dele e escolhe em qual 
período quer expor”, assegura.

O frequentador Bruno Ávila, 35, 
é cliente da Galeria Olho de Águia 
há cerca de oito anos, sob a influên-
cia de um amigo. “Ele me trouxe 
aqui e acabei me ambientando 
muito bem. Desde então, adoro 
esse lugar. Sinto que estou em casa 
quando estou aqui”, ressalta.  “É o 
meu bar. Falo com ele (Ivaldo) que 
eu vou ser o futuro comprador da-
qui”, brinca.

Muito além da fotografia
Galeria Olho de Águia 
é um ponto cultural 
que reúne projetos 
variados com a 
comunidade
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Ivaldo Cavalcante, 
incentivador a 

cultura local

Resistência artística no Mercado Sul

As casas marcadas por interven-
ções artísticas e as ruas enfeitadas 
com vasos de plantas caracterizam 
o Mercado Sul como um polo cul-
tural de Taguatinga. Em três qua-
dras, a ocupação acolhe artistas de 
diferentes ofícios. Vitória Aquino, de 
22 anos, vive no local desde os oito 
anos e aprendeu, com os outros mo-
radores, ofícios dos quais se orgulha. 
“Sou artesã, trabalho com saboaria, 
sou cantora, compositora. Aqui todo 
mundo é multiprofissional”, afirma.

A vitralista Jacque Bittencourt, 
33, foi atraída pelo local por sua 

singularidade. “Ouvia falar que 
aqui era um local democrático, em 
que tudo se resolvia em assem-
bleia, com envolvimento de cada 
membro”, relata.

Ayanna Duran, 33, veio da Chapa-
da dos Veadeiros e se apaixonou pelo 
local. “Aqui não é um local que apenas 
abraça a diversidade, é um local que é 
diverso em sua própria composição. 
Temos pessoas de todos os lugares, 
de todos os estados, de várias tribos 
indígenas”, afirma a pintora. 

Nas mãos hábeis de Virgílio 
Mota, 70, a sustentabilidade ganha 

um peso artístico e funcional. “Pro-
duzo móveis de todo tipo com pa-
pelão. Todos eles são totalmente 
funcionais, cadeiras que aguentam 
até 200kg, mesas e outros mate-
riais”, relata.

A quadra cultural também ga-
rantiu que um legado de família se 
mantivesse vivo. Alexandre Aden 
Alves, de 54 anos, é responsável 
pela loja Aden Violões, ofício que 
aprendeu com o pai. “Meu pai, por 
sua vez, aprendeu com o pai dele”, 
detalha. “Aqui é um lugar de força 
cultural extraordinária”, finaliza. 

 Alexandre Aden Alves é 
luthier  do Mercado Sul
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